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Título: Desafios institucionais e oportunidades no comércio bilateral Brasil–Benin: uma 

análise das políticas públicas e das estratégias de inserção internacional 

 

1- INTRODUÇÃO  

a) Contextualização do tema 

O comércio internacional tem assumido um papel central nas estratégias de 

desenvolvimento econômico, especialmente no contexto da globalização e da intensificação das 

relações econômicas entre países do Sul global. Nesse cenário, as relações comerciais entre o 

Brasil e países africanos têm ganhado relevância, impulsionadas por iniciativas de parcerias que 

visam promover o desenvolvimento econômico, a diversificação produtiva e a ampliação da 

inserção internacional desses países (RIBEIRO, 2009). 

Nos últimos anos, observa-se um fortalecimento das relações econômicas entre Brasil e 

Benin, promovido por relações institucionais e políticas de cooperação bilateral. Um exemplo 

recente é a realização da Missão Econômica e Comercial de empresas brasileiras ao Benin, em 

janeiro de 2026, organizada com o apoio da Agência de Promoção de Investimentos e 

Exportações do Benin (APIEx) e da ApexBrasil. Essa iniciativa resultou na assinatura de um 

Memorando de Entendimento (MoU) entre as duas instituições, com o objetivo de promover 

investimentos bilaterais, apoiar a internacionalização de empresas e incentivar parcerias nos 

setores agrícola, industrial, logístico e tecnológico (Gouvernement du Bénin, 2026). 

Essa dinâmica insere-se, por um lado, em um contexto mais amplo de intensificação das 

relações entre Brasil e países africanos, especialmente a partir dos anos 2000, marcado por uma 

política externa voltada ao fortalecimento da cooperação Sul-Sul e à ampliação da presença 

econômica brasileira no continente africano (RIBEIRO, 2009). Por outro lado, ela reflete a 

intensificação das relações diplomáticas entre Brasil e Benin, evidenciada pelas visitas oficiais 

do governo beninense ao Brasil nos anos de 2024 e 2025, indicando uma estratégia política 

voltada à diversificação das parcerias econômicas e à ampliação da inserção internacional do 

Benin. 

No entanto, apesar desse contexto favorável, muitos países africanos, como o Benin, 

ainda enfrentam dificuldades estruturais para consolidar uma inserção internacional mais 



competitiva. A economia beninense permanece fortemente dependente de produtos primários, 

com baixa diversificação das exportações e limitada integração em cadeias globais de valor. 

Esses fatores estão frequentemente associados a limitações institucionais, fragilidades na 

formulação e implementação de políticas públicas e restrições na capacidade estatal. 

Nesse cenário, o Benin ocupa uma posição, caracterizada por baixa participação nas 

trocas comerciais com o Brasil e limitada integração nas estratégias econômicas brasileiras. 

Essa condição suscita questionamentos sobre os fatores que condicionam sua inserção 

internacional e sobre os obstáculos que restringem o aprofundamento dessas relações. 

Por outro lado, o Brasil apresenta uma trajetória mais consolidada no comércio 

internacional, com maior diversificação produtiva e experiência no desenvolvimento de 

políticas de promoção das exportações. Nesse contexto, as relações comerciais entre Brasil e 

Benin revelam um campo de análise relevante, marcado simultaneamente por oportunidades de 

cooperação e por desafios institucionais que limitam a intensificação das trocas bilaterais. 

Assim, a análise desse fenômeno implica considerar o papel das políticas públicas, das 

condições institucionais e das estratégias adotadas pelos Estados na condução de suas relações 

econômicas externas. Esses elementos constituem dimensões centrais para compreender como 

se estruturam, na prática, as relações comerciais entre países com diferentes níveis de 

desenvolvimento. 

b) Delimitação do problema 

A análise do contexto apresentado evidencia um descompasso entre, de um lado, a 

intensificação das relações econômicas entre o Brasil e países africanos, impulsionada por 

iniciativas de cooperação e por estratégias de inserção internacional, e, de outro, a persistência 

de uma inserção limitada de países como o Benin nessas dinâmicas. 

Apesar dos avanços observados no plano diplomático e institucional, como a realização 

de missões econômicas e a formalização de instrumentos de cooperação, o comércio bilateral 

entre Brasil e Benin permanece pouco expressivo, tanto em termos de volume quanto de 

diversificação. Essa discrepância sugere que a aproximação política e institucional não se traduz 

automaticamente em intensificação das relações comerciais. 



Essa constatação remete à necessidade de considerar, para além dos fluxos econômicos, 

o papel das políticas públicas, das condições institucionais e das estratégias adotadas pelos 

Estados na condução de suas relações econômicas externas. Em particular, torna-se relevante 

compreender como esses diferentes elementos se articulam na configuração concreta das 

relações comerciais entre países com capacidades e trajetórias distintas. Dessa forma, o 

problema de pesquisa que orienta este estudo pode ser formulado nos seguintes termos: como 

se configuram os desafios e as oportunidades no comércio bilateral entre Brasil e Benin, e 

de que maneira as políticas públicas e as estratégias de inserção internacional moldam 

essa dinâmica? 

c) Objetivos da pesquisa 

Objetivo geral 

Analisar como se configuram os desafios e as oportunidades no comércio bilateral entre 

Brasil e Benin, bem como de que maneira as políticas públicas e as estratégias de inserção 

internacional moldam essa dinâmica. 

Objetivos específicos 

 Caracterizar a estrutura e a evolução do comércio bilateral entre Brasil e Benin; 

 Analisar o papel das políticas públicas e das estratégias de inserção internacional na 

configuração das relações comerciais entre os dois países;  

 Examinar os fatores institucionais e sócio-políticos que moldam a dinâmica do 

comércio bilateral e a inserção do Benin nessas relações. 

d. Justificativa/Contribuição da pesquisa 

A relevância teórica desta pesquisa reside na análise das relações comerciais entre Brasil 

e Benin a partir de uma perspectiva que articula políticas públicas, dimensões institucionais e 

estratégias de inserção internacional, em um contexto ainda pouco explorado na literatura. 

Embora existam estudos sobre as relações entre o Brasil e o continente africano, observa-se 

uma concentração analítica em países considerados estratégicos, com limitada atenção a países 

de menor visibilidade, como o Benin. Nesse sentido, o estudo busca contribuir para o 

preenchimento dessa lacuna, ao focalizar um caso ainda pouco investigado, ampliando a 

compreensão das dinâmicas comerciais no âmbito das relações Sul-Sul. 



Do ponto de vista empírico, a pesquisa se justifica pela necessidade de compreender 

como se estruturam, na prática, as relações comerciais entre Brasil e Benin, considerando as 

iniciativas recentes de aproximação econômica e institucional. A análise proposta permitirá 

evidenciar os fatores que condicionam essas relações, contribuindo para uma leitura mais 

aprofundada das dinâmicas que caracterizam o comércio bilateral entre países com diferentes 

níveis de desenvolvimento. 

No que se refere à contribuição prática, o estudo poderá oferecer elementos analíticos 

relevantes para a compreensão das relações econômicas entre Brasil e Benin, particularmente 

no que diz respeito à atuação de instituições públicas e às dinâmicas que influenciam o comércio 

exterior. Ao evidenciar os fatores que moldam essas relações, a pesquisa poderá contribuir para 

o debate sobre a formulação e a implementação de políticas públicas no campo do comércio 

internacional. 

Em relação a vinculação com o curso/linha e grupo de pesquisa, a proposta de pesquisa 

apresenta aderência direta à linha de pesquisa em Políticas Públicas e Desenvolvimento, 

especialmente no âmbito do grupo CALLIPOLIS, ao abordar a análise de políticas públicas em 

contexto internacional e suas implicações para o desenvolvimento econômico. 

O estudo dialoga com os eixos centrais do grupo ao examinar a atuação do Estado na 

condução das relações econômicas externas, com foco nas políticas de comércio exterior e nas 

estratégias de inserção internacional. Ao analisar as relações comerciais entre Brasil e Benin, a 

pesquisa contribui para a compreensão das dinâmicas de governança, das capacidades 

institucionais e dos mecanismos que estruturam a atuação pública em contextos de cooperação 

entre países do Sul. 

Além disso, ao privilegiar uma abordagem empírica centrada na análise de um caso 

específico, o estudo se insere nas discussões sobre políticas públicas em contextos não 

hegemônicos, ampliando o escopo analítico do grupo e contribuindo para o avanço do 

conhecimento sobre relações econômicas internacionais em países em desenvolvimento. 

Assim, meu interesse por este tema está diretamente relacionado à minha trajetória 

acadêmica e à minha experiência de vida no Brasil. Ao longo de mais de dez anos de 

permanência no país, tive a oportunidade de conhecer de forma mais aprofundada seu 

funcionamento econômico, bem como o papel que o comércio exterior desempenha em sua 

dinâmica de desenvolvimento. 



Minha formação em Administração pela Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC) contribuiu para consolidar esse interesse, ao proporcionar uma base teórica e analítica 

sobre políticas públicas, gestão e relações econômicas. Ao mesmo tempo, minha vivência 

pessoal me permitiu perceber as potencialidades do Brasil no que se refere ao comércio 

internacional, especialmente em sua relação com países em desenvolvimento. 

Por outro lado, enquanto cidadã beninense, pude também observar as limitações que 

caracterizam a inserção do Benin nessas dinâmicas. Apesar de seu potencial estratégico, o país 

ainda apresenta uma participação reduzida nas relações comerciais com o Brasil, o que 

evidencia a existência de desafios que vão além da distância geográfica, envolvendo aspectos 

institucionais e políticos. 

Essa dupla perspectiva — construída a partir da minha experiência entre os dois 

contextos — despertou meu interesse em compreender por que, apesar das oportunidades 

existentes, as relações comerciais entre Brasil e Benin permanecem pouco desenvolvidas. A 

percepção de que essas relações avançam de forma limitada, possivelmente em razão da 

ausência de estratégias mais estruturadas no campo das políticas públicas, constitui um dos 

principais elementos que motivam esta pesquisa. 

Dessa forma, o mestrado acadêmico representa, para mim, uma oportunidade de 

aprofundar essa reflexão de maneira sistemática, desenvolvendo uma análise rigorosa sobre o 

tema. Espero, com isso, fortalecer minha formação na área de Administração e contribuir, no 

longo prazo, para o debate sobre políticas públicas e desenvolvimento em contextos africanos. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

A análise do comércio internacional tem evoluído nas últimas décadas, incorporando 

dimensões que vão além dos aspectos estritamente econômicos, passando a incluir fatores 

institucionais, políticos e estratégicos. Nesse contexto, a inserção internacional dos países é 

compreendida como um processo complexo, que envolve não apenas a participação nos fluxos 

de comércio, mas também a capacidade de articulação de políticas públicas e estratégias 

nacionais voltadas à integração na economia global. Conforme destacado pelo relatório do 

International Chamber of Commerce Brasil em parceria com a Fundação Getulio Vargas, a 

inserção internacional depende de um conjunto de fatores estruturais e institucionais que 

condicionam a competitividade e a capacidade dos países de se posicionarem no cenário 

internacional (ICC BRASIL; FGV, 2023). 



Nesse sentido, a literatura tem evidenciado que o desempenho no comércio exterior não 

pode ser dissociado das condições institucionais e da atuação do Estado. As políticas públicas 

desempenham um papel central na organização e no direcionamento das relações econômicas 

externas, seja por meio de instrumentos de promoção das exportações, seja pela criação de 

condições favoráveis à inserção internacional (Rainelli, 2015; Jean-Marie, 2021). Dessa forma, 

a análise das dinâmicas comerciais requer considerar como os Estados estruturam suas 

estratégias de inserção e os limites dessas ações em contextos específicos. 

É nesse quadro mais amplo que se insere a análise da posição da África nas dinâmicas 

internacionais contemporâneas. A literatura recente sobre a posição da África no sistema 

internacional destaca uma transformação progressiva do seu papel, passando de uma posição 

periférica para um espaço cada vez mais estratégico no contexto das recomposições geopolíticas 

e geoeconômicas contemporâneas (Amang, 2025).  

No entanto, essa evolução, contudo, ocorre de forma ambivalente. A África é 

simultaneamente percebida como espaço de oportunidades econômicas e como campo de 

disputas entre potências, no qual se articulam interesses econômicos e estratégias geopolíticas. 

Essa ambiguidade reflete sua condição de ator emergente, ainda inserido em relações marcadas 

por assimetrias. 

Além disso, Brasseul, J. e Lavrard-Meyer (2020), apontam que a inserção do continente 

no comércio internacional permanece estruturalmente desequilibrada. Apesar de avanços na 

integração às cadeias globais de valor, sua participação nas exportações mundiais continua 

reduzida, em torno de 2,3 %, em razão da persistência de economias dependentes da exportação 

de produtos primários e dos choques sistêmicos globais — como crises financeiras, pandemias 

e tensões geopolíticas. Essa configuração reforça a vulnerabilidade às oscilações dos mercados 

internacionais e à deterioração dos termos de troca, conforme destacado por abordagens 

estruturalistas. 

No caso das relações entre o Brasil e países africanos, estudos têm apontado para uma 

intensificação das interações econômicas a partir dos anos 2000, associada a uma reorientação 

da política externa brasileira voltada à cooperação Sul-Sul. Essa aproximação, no entanto, não 

se dá de forma homogênea, sendo marcada por uma concentração em determinados países 

considerados estratégicos (Angola, Nigeria, África do Sul). Diante desse quadro, observa-se 

que, embora exista uma produção relevante sobre as relações comerciais entre o Brasil e o 

continente africano, ainda são limitados os estudos que analisam de forma aprofundada casos 



específicos, especialmente no que se refere a países com menor visibilidade no cenário 

internacional como o Bénin. Essa lacuna evidencia a necessidade de investigações empíricas 

capazes de compreender, de maneira mais detalhada, os fatores que estruturam essas relações. 

Nesse sentido, a presente pesquisa propõe analisar como se configuram as relações 

comerciais entre Brasil e Benin, articulando dimensões relacionadas às políticas públicas, às 

condições institucionais e às estratégias de inserção internacional. Ao adotar uma abordagem 

centrada na análise empírica, o estudo busca contribuir para o avanço do conhecimento sobre o 

comércio internacional em contextos pouco explorados, dialogando com debates 

contemporâneos sobre desenvolvimento, Estado e inserção internacional. 

 

3. METODOLOGIA 

 

a. Método de pesquisa 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória e 

descritiva, adequada à compreensão de fenômenos complexos relacionados às dinâmicas do 

comércio internacional e às políticas públicas em contextos específicos. A escolha por uma 

abordagem qualitativa justifica-se pela necessidade de analisar processos, relações 

institucionais e estratégias estatais que não podem ser plenamente apreendidos por meio de 

dados exclusivamente quantitativos. 

Além disso, o estudo se orienta por uma lógica indutiva, buscando construir 

interpretações a partir das evidências empíricas coletadas, em consonância com os princípios 

da Teoria Fundamentada nos Dados (Grounded Theory), na vertente proposta por Strauss e 

Corbin (SANTOS, 2018). 

b. Estratégia de pesquisa 

A estratégia adotada é o estudo de caso, com foco na análise das relações comerciais 

entre Brasil e Benin. Trata-se de um estudo de caso único, de natureza aprofundada, que visa 

compreender como se configuram os desafios e as oportunidades no comércio bilateral, a partir 

da interação entre políticas públicas, condições institucionais e estratégias de inserção 

internacional. 

Essa estratégia é adequada ao objetivo da pesquisa, na medida em que permite uma 

análise contextualizada e detalhada de um fenômeno ainda pouco explorado na literatura. 



c. Pressupostos de pesquisa 

Considerando a natureza qualitativa e indutiva do estudo, não se formulam hipóteses no 

sentido positivista. Em seu lugar, a pesquisa parte de pressupostos analíticos derivados da 

fundamentação teórica e da delimitação do problema. 

Parte-se do pressuposto de que as relações comerciais entre Brasil e Benin são 

influenciadas por fatores institucionais, políticos e estratégicos, que condicionam tanto suas 

limitações quanto suas possibilidades de expansão. Assume-se, ainda, que essas dinâmicas não 

podem ser compreendidas apenas a partir de indicadores econômicos, exigindo a análise dos 

processos que estruturam a inserção internacional dos dois países. 

d. Categorias de análise 

Em consonância com a Teoria Fundamentada nos Dados, as categorias de análise não 

são definidas de forma rígida a priori, sendo construídas progressivamente a partir da análise 

dos dados empíricos. No entanto, a partir da literatura e dos objetivos da pesquisa, podem ser 

identificados eixos analíticos iniciais que orientarão a investigação, tais como: políticas 

públicas de comércio exterior, capacidades institucionais, estratégias de inserção internacional 

e relações de cooperação bilateral. 

Essas categorias serão refinadas ao longo do processo de pesquisa, por meio de 

procedimentos sistemáticos de codificação e comparação constante, conforme proposto por 

Strauss e Corbin. 

e. Contexto da pesquisa 

A pesquisa será realizada no contexto das relações econômicas entre Brasil e Benin, 

com foco em atores institucionais e organizacionais envolvidos no comércio exterior e na 

formulação de políticas públicas. O estudo abrange tanto o nível estatal quanto o nível 

organizacional, considerando instituições públicas, agências de promoção de investimentos e 

comércio, bem como atores do setor privado. 

A seleção dos participantes seguirá critérios intencionais, priorizando atores com 

experiência e conhecimento direto sobre as relações comerciais entre os dois países. 

f. Procedimentos de coleta de dados 

A coleta de dados será realizada por meio de múltiplas fontes, visando à triangulação 

das evidências empíricas. Serão utilizadas entrevistas semiestruturadas com atores-chave, 



análise documental (relatórios institucionais, políticas públicas, acordos bilaterais) e dados 

secundários provenientes de organismos internacionais e bases oficiais. 

As entrevistas permitirão captar percepções, estratégias e práticas dos atores envolvidos, 

enquanto os documentos contribuirão para contextualizar as políticas e as dinâmicas 

institucionais. 

g. Análise e interpretação dos dados 

A análise dos dados será conduzida com base nos procedimentos da Teoria 

Fundamentada nos Dados, na vertente straussiana. O processo envolverá etapas de codificação 

aberta, axial e seletiva, permitindo a identificação de categorias, relações e padrões emergentes 

a partir dos dados. 

A interpretação seguirá a lógica da comparação constante, articulando os dados 

empíricos com os referenciais teóricos, com o objetivo de construir uma compreensão 

aprofundada do fenômeno investigado. 

h. Possibilidades e limitações 

Entre as principais potencialidades da pesquisa, destaca-se a possibilidade de produzir 

uma análise aprofundada sobre um tema ainda pouco explorado, contribuindo para o avanço do 

conhecimento sobre as relações comerciais entre Brasil e países africanos, especialmente o 

Benin. 

Por outro lado, reconhecem-se limitações relacionadas ao acesso a determinados atores 

e à disponibilidade de dados específicos sobre o comércio bilateral, bem como ao caráter 

qualitativo da pesquisa, que não permite generalizações estatísticas, embora possibilite uma 

compreensão analítica aprofundada do fenômeno estudado. 

 

4. CRONOGRAMA 

O cronograma a seguir apresenta a distribuição das etapas da pesquisa ao longo do 

período previsto para a realização do mestrado. Sua organização busca assegurar a coerência 

entre os objetivos, os procedimentos metodológicos adotados e as fases de desenvolvimento do 

estudo, contemplando desde a revisão da literatura até a análise dos dados e a redação final do 

trabalho. 



Etapas da pesquisa 
M1-

M3 

M4-

M6 

M7-

M9 

M10-

M12 

M13-

M15 

M16-

M18 

M19-

M21 

M22-

M24 

Revisão da literatura e 

definição metodológica 
✔ ✔       

Refinamento do projeto e 

definição metodológica 
✔ ✔       

Coleta e análise inicial dos 

dados (iterativa) 
 ✔ ✔ ✔     

Codificação e construção de 

categorias 
  ✔ ✔ ✔    

Análise aprofundada e 

refinamento teórico/ 

Redação dos capítulos 

  ✔ ✔ ✔ ✔   

Revisão final e consolidação      ✔ ✔  

Depósito e defesa       ✔ ✔ 
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